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O Portal SIP Web já está online:
Voltar

Depois de muitos anos de trabalho e muitas inspeções, o CIPP-COTHN percebeu que 
necessitava de melhorar a forma como comunicava com os seus clientes. Era importante 
estar sempre disponível para ajudar o agricultor, fornecendo mais e melhor informação.

Neste sentido, o CIPP-COTHN pensou numa ferramenta gratuita que reunisse vários 
pontos, nomeadamente, disponibilizar a legislação actual sobre as inspeções e os 
equipamentos de aplicação de produtos fitofarmacêuticos, responder e divulgar as muitas 
questões que nos vão colocando sobre este tema, fazer divulgação de informação 
importante sobre os equipamentos de produtos fitofarmacêuticos, reunir toda a 
documentação que receber numa inspeção do seu pulverizador com o CIPP-COTHN, 
agendar inspeções com o CIPP-COTHN e mais.

Neste momento, na 1.ª fase poderá consultar a legislação, as respostas às várias 
questões que possa ter sobre as inspeções de pulverizadores e divulgar informação 
importante sobre os pulverizadores.

Mas a 2.ª fase está já aí. Com esta vamos completar o SIP Web, com os relatórios e 
certificados de inspeção, artigos sobre os equipamentos de aplicação de produtos 
fitofarmacêuticos e muito mais.

Contamos consigo para melhorar ainda mais a nossa imagem e a nossa comunicação. 
Para isso pode deixar a sua opinião/dúvida/sugestão através do e-mail .

Venha visitar-nos em  !!”

sip@cothn.pt

http://sip.cothn.pt/



Agora já pode escolher qual a formação que vai tirar no catálogo de formação COTHN 
/CTIC em versão online.

Veja as nossas ofertas formativas e escolha as mais adequadas às suas necessidades.
Todas as formações terão início assim que um número mínimo de formandos for atingido, 
sendo que todos os que se inscreverem serão antecipadamente contactados.

Pode consultar o catálogo de formação em:

http://formacao2016.webnode.pt/

Para mais informações, contacte-nos.

Catálogo de formação COTHN/CTIC 2016, agora em formato web:

Fonte: COTHN
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FLASH CAP - Recomendação (UE) 2016/1111 - monitorização dos níveis de níquel nos alimentos:

Fonte: DGAV
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A Recomendação (UE) 2016/1111, de 6 de Julho, sobre a monitorização
do níquel nos alimentos (em anexo), pretende recolher dados relativos
à ocorrência deste elemento químico nos alimentos e na água
potável, numa área geográfica alargada ao nível dos diversos estados
da União Europeia, tendo por base os  principais pontos:

  ·       A recolha de dados de monitorização com base na
recomendação, envolve a participação activa dos operadores do sector
e outras partes interessadas,

·        A sua compilação constitui uma ferramenta essencial no
processo de decisão que poderá culminar  ou não no estabelecimento de
limites máximos em 2019.

·         Estes dados deverão espelhar a realidade de cada estado
membro, pois servem de suporte às discussões nos grupos de peritos da
Comissão, à EFSA na realização das avaliações de risco.

CONSULTE OS ANEXOS NO FINAL DESTE BOLETIM INFORMATIVO!!

Estes dados devem ser expressos numa base de peso bruto e enviados para:
Engª Maria José Pereira / endereço electrónico:
MJosePereira@dgav.pt. Posteriormente, os dados recolhidos serão
reencaminhados pela DGAV para a AESA - Autoridade Europeia de Segurança
Alimentar.

Estes dados irão servir para a fundamentação da Administração numa
eventual posição sobre esta matéria, tendo em vista defender o
interesse nacional, o que só será possível caso existam dados
disponíveis referentes a Portugal. Estes, deverão ser remetidos até
Outubro de 2016,  1 de Outubro de 2017 e de 2018. Caso existam dados de
anos anteriores, estes devem ser transmitidos o mais rapidamente
possível para o contacto facultado.



Açores: inaugurado Centro de Interpretação do Ananás:

Fonte:Lusa
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Centro de Interpretação da Cultura do Ananás, um investimento de meio milhão de 
euros, foi inaugurado esta terça-feira, 23 de agosto, na Fajã de Baixo, no concelho de 
Ponta Delgada, Açores.

«O centro de interpretação tem o propósito de divulgar e promover uma atividade de 
características únicas na nossa região», afirmou o secretário regional da Agricultura e 
Ambiente dos Açores, Neto Viveiros, na inauguração do espaço, que foi no passado 
escola e sede da junta.

As obras do Centro de Interpretação da Cultura do Ananás foram adjudicadas, pela 
primeira vez, em maio de 2012, mas o contrato com o primeiro empreiteiro acabou por 
ser cessado em março de 2015 por incapacidade deste em concluir a obra.

O espaço expositivo interativo mostra, entre outros aspectos, a história da atividade, as 
operações e maneios da cultura, assim como os avanços científicos e novos 
conhecimentos. O edifício inclui, ainda, uma sala de leitura com uma pequena biblioteca, 
onde estão disponíveis livros e documentação relacionada com a temática.

O Centro de Interpretação da Cultura do Ananás integra a rede de centros ambientais 
dos Açores, que soma já 18 infraestruturas, estando o número de visitantes a aumentar, 
de cerca de 68 mil em 2012 para 108 mil o ano passado.

Voltar



Maçã de Alcobaça em novo produto inovador, “Detox preparado na hora”:

Fonte: APMA
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A Campotec, Organização de Produtores Horto-frutícolas, membro da APMA - Associação de 
Produtores de Maçã de Alcobaça, acaba de desenvolver e lançar no mercado um preparado base 
para a produção de sumo natural detox no momento - “Faça o seu Detox”.
"Fast-healthy-food” é o conceito deste novo produto que se traduz num sumo detox possível de 
ser feito em casa ou em qualquer lugar, de uma forma prática, saudável e económica com Maçã 
de Alcobaça IGP e vegetais nacionais.

Por não ter conservantes, adição de açúcar e manter no máximo as propriedades naturais e 
nutritivas de cada ingrediente, os preparados “Faça o seu Detox” são ainda mais saudáveis.
Devido ao seu modo de preparação simples, rápido e prático: basta colocar o preparado num 
copo, juntar água (aproximadamente 150 ml), triturar e beber, é por isso mesmo dos sumos que 
mais reúnem e mantem as condições naturais dos ingredientes. É possível ainda acrescentar 
outros ingredientes (sementes, aromáticas, sumo de limão, etc.) ou substituir a água por águas 
com sabores ou tisanas.

Trata-se de mais um produto inovador e 100% natural a incluir na vasta lista de produtos 
tecnológicos de Maçã de Alcobaça IGP.

Com este novo conceito e produto, a APMA vê no seu universo de empresas associadas dar 
continuidade ao projeto de «valorização, prestigio, inovação, promoção e estímulo ao consumo 
de Maçã de Alcobaça IGP, enquanto produto regional e nacional».
Pelas características específicas e pelo posicionamento responsável numa dieta alimentar 
saudável e em modernos estilos de vida, o Detox de Maçã de Alcobaça IGP «contribuirá de modo 
significativo para a melhoria das escolhas dos portugueses que cada vez mais procuram saúde 
alimentar».

Com esta iniciativa a APMA «congratula-se por poder contar com mais um produto inovador 
produzido no universo dos seus membros, para a sua estratégia de promoção e divulgação da 
Maçã de Alcobaça IGP, no respeito pelo estímulo dos valores dos produtos tradicionais 
portugueses».

Continua na próxima página...

Voltar



Maçã de Alcobaça em novo produto inovador, “Detox preparado na hora”(continuação):

Fonte: APMA
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Os preparados encontram-se disponíveis em 4 sabores diferentes, em embalagens compostas por 
Maçã de Alcobaça e vegetais lavados e cortados, prontos a consumir.
Super Green – Couve Kale, Alface, Pepino, Rúcula e Maça de Alcobaça; Slim Green – Abacaxi, 
Maça de Alcobaça, Salsa, Pepino, Espinafre, Cenoura e Rúcula; Power Green – Maça de Alcobaça, 
Gengibre, Pepino, Espinafre e Rúcula e New Beet – Beterraba, Alface, Maça de Alcobaça e 
Espinafre.

Poderá encontrar inicialmente este novo produto nos supermercados Lidl, Pingo Doce e nas lojas 
do Grupo Intermarché.

A APMA representa 19 Organizações de Produtores e Agrupamentos de Produtores, constituídas 
por produtores individuais que produzem cerca de 40.000 Toneladas de Maçã de Alcobaça 
equivalente a 320.000.000 (trezentos e vinte milhões) de Maçãs, distribuídos pelos Concelhos de 
Alcobaça, Batalha, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Leiria, Lourinhã, Marinha Grande, 
Nazaré, Óbidos, Peniche, Porto de Mós, Rio Maior e Torres Vedras.

A Maçã de Alcobaça é um produto qualificado, de Indicação Geográfica Protegida, produzido 
segundo preocupações racionais e ambientais, que preserva as suas características intrínsecas 
sendo um alimento natural e saudável.

Voltar



Melão casca de carvalho em 2016 pode dificultar escoamento:

A produção de melão casca de carvalho deste ano é superior à habitual, o que pode dificultar o 
escoamento do produto em tempo útil, admitiu, em Penafiel, José Rocha, da Direcção Regional de 
Agricultura do Norte.
O  técnico explicou à Lusa que os melões este ano foram plantados mais tarde devido às 
especificidades do clima e que, por isso, há nesta altura uma quantidade superior daquele fruto. 
«Estamos no pico da produção», comentou.

Falando na Agrival, a propósito do concurso do melão casca de carvalho que se realizou, José 
Rocha explicou que aquele fruto, ao contrário do melão comum, tem de ser colhido maduro e 
fresco.
O melão casca de carvalho do Vale do Sousa, acrescentou, só se aguenta em boas condições 
durante cinco dias, o que dificulta o seu escoamento em tempo útil. Acresce que apenas 20% dos 
melões colhidos reúnem boas condições para ser consumidos.
Por isso, no dia 3 de setembro, vai realizar-se, pela primeira vez, uma feira de melão casca de 
carvalho, em Penafiel, no Largo da Ajuda, onde poderão ser adquiridos exemplares de boa 
qualidade de toda a região do Vale do Sousa, prometeu.

No concurso superou-se o número habitual de concorrentes no certame, oriundos de Lousada, 
Paredes, Penafiel, Felgueiras e Penafiel. Vinte produtores submeteram ao veredicto do júri os 
seus melões, com a avaliação vários critérios, sob olhar atento dos responsáveis da Confraria do 
Melão Casca de Carvalho.
O técnico explicou que aquele tipo de melão, que se produz exclusivamente nas zonas do Vale do 
Sousa, Barcelos, Famalicão e Vila Verde, reúne características únicas, nomeadamente o facto de 
ser menos doce, ter gás, ser apimentado e com mais fibra. «É um melão que está adequado à 
gastronomia da região de Entre Douro e Minho, acompanhado de vinho verde e petiscos», 
afirmou.
José Rocha apelou, por outro lado, às várias entidades envolvidas no processo de certificação, 
das três subregiões, para chegarem a acordo, frisando não fazer sentido avançar cada uma por 
si, atendendo à diminuta produção.
O peso médio de cada melão ronda os cinco quilogramas, mas alguns chegam a pesar nove, de 
acordo com os produtores ouvidos. Cada exemplar pode custar, em média, 25 euros.

Fonte: Lusa
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Ecuador: Inimigos naturais da PSILA dos citrinos:

Após 36 meses de pesquisa com trabalho de campo e amostragens, a rede de especialistas da 
Proteção das Plantas do Ministério da Agricultura, Gado e Pescas do Ecuador descobriram dois 
insetos que agem como inimigos naturais das pragas dos citrinos e plantas ornamentais.
Os insetos são a Diaphorencyrtusaligarhensis (Hymenoptera: Encyrtidae), um parasitoide 
específico para a praga dos citrinos conhecida como PSILA, e o Tamarixiamercet (Hymenoptera: 
Eulophidae), um agente de luta biológica para o controlo de várias pragas de Psila e Trioza.
A Psila dos citrinos é um inseto originário do Sudeste Asiático que pode ser encontrado em países 
como a Índia, a Arábia Saudita, Ilhas Maurícias e Reunião, estados da Florida, Texas e ainda 
Venezuela, Brasil, Uruguai, Argentina, Colômbia, México, Ecuador e algumas regiões da América 
central e Caraíbas.

Devido às suas características biológicas e distribuição geográfica, é o mais importante vetor para 
a transmissão da HLB, a maior doença dos citrinos do mundo, causando deformações e coloração 
variada nas plantas e nos frutos. Esta doença, reduz a produção e obriga os proprietários das 
plantas a removê-las se pretendem evitar que o vírus se propague.
Mariuxi Gomez, Conselheiro ciêntifico do Magap e membro da rede, indica que a presença de 
Psila foi registada no Ecuador em 2014, mas ainda não tinham encontrado nenhum inimigo 
natural que pudesse ser usado no controlo da praga.

Em Novembro de 2015, foi descoberta a presença da Hymenoptera: Encyrtidae e da 
Hymenoptera: Eulophidae na província de Guayas, na costa Equatoriana por um grupo de 
investigadores estrangeiros. Composto por técnicos do Magap, do Instituto de Investigação 
Agrícola do Brasil (Embrapa), do Centro Experimental de Luta Biológica de Campinas e do Museu 
de História Natural de Londres.

Gomez afirma que a descoberta destes inimigos naturais vai permitir uma agricultura mais 
sustentável, permitindo aos produtores obter melhores resultados sem o recurso a agroquímicos 
que afetam o ambiente de forma indiscriminada.

Fonte do artigo: http://www.freshplaza.com/article/162672/Ecuador-Natural-enemies-for-citrus-
pests

Fonte: Freshplaza

Pag. 9
www.cothn.pt geral@cothn.pt

Semana 35

Voltar



Dia Aberto DRAP Centro:

A Direção Regional de Agricultura e Pescas do Centro tem a 
honra de convidar V. Exas. para participarem no Dia Aberto 
sobre a Cultura do Arroz no Baixo Mondego, no dia 2 de 
Setembro, no Campo do Bico da Barca, em Montemor-o-
Velho.
 
Esta iniciativa, realizada há vários anos por esta Direção 
Regional, tem como objectivo divulgar a agricultores, técnicos 
e demais intervenientes nesta fileira os trabalhos que são 
feitos anualmente nesta Unidade, e em que se incluem, 
nomeadamente, o Ensaio de Novas Variedades de Arroz, os 
Ensaios de Melhoramento Genético e para obtenção de 
Variedades Portuguesas de Arroz (Projecto LUSARROZ), 
ensaios de novos produtos para a cultura do arroz e o Campo 
de Arroz Biológico.

Eventos:
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Ciclo de Conferências Caixa Agrovida - Os 
vinhos portugueses: os caminhos 
inevitáveis da exportação;

Para mais informação siga o link:
http://agricultura2020.vidaeconomica.pt/

Congresso Internacional sobre fertilizantes 
em Coimbra de 6 a 8 de Setembro ;

Consulte o anexo no final deste boletim para
mais informações.

Centro de Frutologia Compal - 23 de setembro - Sessão de 
Apresentação do Mapa das Frutas de Portugal DOP e IGP :

Seguindo a sua missão de valorizar e educar sobre a fruta portuguesa, o 
Centro de Frutologia Compal desenvolveu, em colaboração com o CIGeoE, o 
Mapa das Frutas de Portugal DOP e IGP com o intuito de disponibilizá-lo às 
escolas do 1º ciclo e 2º ciclo do Ensino Básico.
 
Orgulhamo-nos de referir que o Mapa das Frutas de Portugal conta com o 
apoio institucional da Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural.
 
Neste âmbito, irão organizar uma  sessão de apresentação deste projeto no 
próximo dia 23. Esta sessão será composta pelos seguintes pontos de 
agenda:
09h00-09h45: Cerimónia de assinatura do protocolo de cooperação entre o 
Centro de Frutologia Compal e o CIGeoE
09h45-11h15: Visita às instalações do CIGeoE
11h15-12h00: Apresentação do Mapa das Frutas de Portugal. 

O Cothn foi convidado e estará  presente nesta cerimónia.

O COTHN vai estar presente na Agroglobal em Valada do Ribatejo, nos 
próximos dias 7, 8 e 9 de Setembro, num stand conjunto com a FNOP.

Aguardamos pela sua visita.
Para mais informações sobre a Agroglobal e o programa, consulte o link:

http://www.agroglobal.com.pt/
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 International Symposium of the International Scientific Centre for Fertilizers 

 

Scope of the conference and research subjects welcomed 

The 24th CIEC symposium is thematically dedicated to plant nutrition and fertilizer 

issues for specialty crops. Though Portugal is not big in size it is a country of extremes. 

In the north-western parts precipitation may be as high as 2,000 mm while it is as low 

as 400 mm in the south-east. Adaptation of crop plants to drought will play a key role 

with view to climate change.  

Plant production in the Iberian Peninsula is characterized by the cultivation of specialty 

crops such as grapevine, cork oak, eucalyptus, olives, almonds and citrus fruits. In 

particular, forest fuels such as fast growing and drought-adapted eucalyptus offer the 

chance to utilize residual biomass and to reduce net costs of stand clearance. 

Environmental conditions, for example drought, salinity and micronutrient deficiency 

cause regularly stress conditions for plants. Fertilization with micronutrients alleviates 

acute and latent deficiencies and offers the possibility to naturally fortify plant 

products, for instance with Ca, Fe, Zn and I. All these growth factors impede the efforts 

of plants to acquire water and nutrients and the utilization efficiency of fertilizers. 

Variable rate technology including a site-specific nutrient management in Precision 

Agriculture has presumably the biggest potential for being profitable where specialty 

crops are grown. Thus contributions on research about stress alleviating plant nutrition 

and progressive technologies to improve fertilizer efficiency are highly welcome.  

The conference will concentrate on three major topics of global interest though the 

presentation of innovative data in fertilizer research is appreciated explicitly. These 

are: 

 Challenges of fertilization in the course of climate change in 

agricultural and agro-forestry systems 

 Impact of biotic and abiotic stress on crop yield and quality 

 Advances of Precision Agriculture  

 

In invited lectures Prof. Dr. Shiping Wang (Institute of Tibetan Plateau Research of the 

Chinese Academy of Sciences, Beijing, P.R. China), Prof. Dr. João Santos (University of 

Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Portugal), Dr. Elke Bloem (Julius Kühn-Institut, 

Institute for Crop and Soil Science, Braunschweig, Germany) and Prof. Dr. Javier 

Tardáguila (University of La Rioja, Logroño, Spain) present cutting-edge research and 

state-of-the-art facts on these themes. 

The symposium brings scientists together from all over the world interested in the 

specifics of nurturing plants under stress conditions. Delegates will leave the 

symposium having shared ideas, having contributed to the body of knowledge 

concerning fertilizer use, and having made friends and contacts for future research. 
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Updated Deadlines 

Response to the invitation and submission of abstracts: July 15, 2016 

Acceptance letter of contribution: July 22, 2016 

Submission of full papers for publication: any time after the symposium 

Circulation of final program: August 15, 2016 

 

Abstracts 

Delegates are invited to submit title and an abstract of not more than 2 pages (A4, 12 

Times New Roman 12, 1.5 lines spacing, margins: top, bottom, left, right each 2cm) 

before July 15, 2016 to the symposium secretariat: citab@utad.pt. The submitted 

abstracts will be reviewed by the scientific committee and the decision will be 

forwarded to the corresponding author before July 22, 2016.  

 

Publishing 

Authors of contributions accepted for presentation at the symposium are invited to 

accomplish a full paper. The manuscripts can be submitted to the Journal for 

Cultivated Plants after the Symposium. All manuscripts are subjected to peer-

reviewing. 

 

Oral/Poster Presentations 

Participants should clearly indicate whether they prefer an oral or poster presentation 

when submitting their abstract.  

 

Scientific Excursion 

A mid-term scientific excursion will be organized and give participants an insight into 

agricultural production of specialty crops in the warm climates. 

 

Official Language of the Symposium 

Delegates have to ensure that all papers and presentations are in English before the 

commencement of the symposium as there will be no translation facilities. 

 
Registration Online 

Participants register for the symposium and the scientific excursion in the University of 

Coimbra’s webpage, at 

https://lojas.ci.uc.pt/uc/product_info.php?products_id=689&language=en   

The fee for the symposium package is 250 €. The fee implies besides free access to 

conference facilities, abstract proceedings, refreshments, lunches, scientific excursion 

and conference dinner.  

mailto:citab@utad.pt
https://lojas.ci.uc.pt/uc/product_info.php?products_id=689&language=en
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 International Symposium of the International Scientific Centre for Fertilizers 

 

 

A confirmation of registration including the invoice with the necessary payment details 

will be sent to you upon registration. 

Participants can choose from two payment options: 

A. Payment by PayPal (including Credit and Debit Cards) 

Accepted payment methods: Visa, MasterCard, Maestro, Discover, American 

Express 

B. Payment by Bank Transfer 

The invoice with payment details will be sent to you upon registration. Please 

quote the Invoice Nr. in your bank transfer! 

Questions related to payment issues should be addressed to Lígia Pinto 

(citab@utad.pt). 

 

Cancellation Participant 

Cancellations must be sent to the symposium secretariat in writing by mail, fax or 

email. For cancellations received before August 1st, 2016 the cancellation policy will be 

charged with 100.00 EUR. No refunds will be issued after this date; however, it is 

possible to send a substitute delegate. 

 
Venue & Accommodation 

The symposium will be held at Hotel Dona Inês in Coimbra (http://www.hotel-dona-

ines.pt/) .  

 
Accommodation 
A contingent of hotel rooms is reserved for participants of the symposium in the Hotel 
Dona Inês. Bookings need to be made by the participant before 31st July 2016.  
 
Contact details of Hotel Dona Inês:  
R. Abel Dias Urbano 12  
3000-001 Coimbra 
E-Mail: reservas@donaines.pt 
Phone: +351 239 855 800 
Fax:       +351 239 855 805 
 

Participants should mention that they are participants in the 24th CIEC Symposium. 

 

 

mailto:citab@utad.pt
http://www.hotel-dona-ines.pt/
http://www.hotel-dona-ines.pt/
mailto:reservas@donaines.pt
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Room Prices for the Symposium : 

 Single room: 51 € per night, breakfast included; 
 Double room: 61 € per night, breakfast included. 

 
Passport and Visa 
Passport and Visa requirements vary by country. 
Please contact your travel agent or the German Consulate/Embassy in your country for 
advice. 
 
Travel by Plane & Train 

Closest international airports are Porto (130 km) and Lisbon (200 km). Take the Metro 

do Porto Line E from the Airport in Porto to Campanhã station. From Porto Campanhã, 

fast trains run about once every hour to Coimbra-B station. The journey is about one 
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RECOMENDAÇÃO (UE) 2016/1111 DA COMISSÃO 

de 6 de julho de 2016 

sobre a monitorização do níquel nos alimentos 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

A COMISSÃO EUROPEIA, 

Tendo em conta o Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia, nomeadamente o artigo 292.o, 

Considerando o seguinte: 

(1)  O níquel é um metal abundante na superfície da Terra. O níquel está presente nos alimentos e na água potável 
devido às atividades naturais e antropogénicas. 

(2)  A Autoridade Helénica dos Alimentos solicitou à Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos («AESA») 
uma avaliação dos riscos para a saúde humana decorrentes da presença de níquel nos alimentos, em particular 
nos produtos hortícolas. 

(3)  O Painel Científico dos Contaminantes da Cadeia Alimentar (Painel CONTAM) da AESA decidiu ampliar a 
avaliação dos riscos à água potável e adotou o Parecer Científico sobre os riscos para a saúde pública 
relacionados com a presença de níquel nos alimentos e na água potável (1). Esse parecer identificou a toxicidade 
reprodutiva e para o desenvolvimento como o efeito crítico para a caracterização dos riscos da exposição oral 
crónica ao níquel. Reações recrudescentes de eczema e agravamento de reações alérgicas foram identificados 
como o efeito crítico para a exposição oral aguda ao níquel de humanos sensíveis ao níquel. 

(4)  Foram recolhidos, em 15 países europeus diferentes, dados relativos à ocorrência de níquel nos alimentos e na 
água potável. Contudo, uma vez que 80 % do total dos dados recolhidos provêm de um único Estado-Membro, 
seria necessário um conjunto de dados com origem numa área geográfica mais vasta, a fim de verificar a 
ocorrência do níquel nos alimentos em toda a União. 

(5)  Para certos grupos de alimentos, considerados como os principais contribuintes para a exposição alimentar no 
parecer científico da AESA, apenas estavam disponíveis dados limitados relativos à ocorrência. Com vista à 
adoção de eventuais medidas de gestão dos riscos, seria aconselhável uma melhor perspetiva sobre o teor de 
níquel nos produtos alimentares pertencentes a esses grupos de alimentos, 

ADOTOU A PRESENTE RECOMENDAÇÃO:  

1. Os Estados-Membros devem, com a participação ativa dos operadores das empresas do setor alimentar, realizar a 
monitorização da presença de níquel nos alimentos em 2016, 2017 e 2018. A monitorização deve centrar-se nos 
cereais, produtos à base de cereais, fórmulas para lactentes, fórmulas de transição, alimentos transformados à base de 
cereais destinados a lactentes e crianças jovens, alimentos para bebés, alimentos para fins medicinais específicos 
destinados especificamente a lactentes e crianças jovens, suplementos alimentares, leguminosas, frutos de casca rija e 
sementes oleaginosas, leite e produtos lácteos, bebidas alcoólicas e não alcoólicas, açúcar e produtos de confeitaria 
(incluindo cacau e chocolate), frutas, produtos hortícolas e produtos derivados de produtos hortícolas (incluindo 
cogumelos), folhas secas para chá, partes secas de outras plantas para infusões de ervas e moluscos bivalves.  

2. Os procedimentos de amostragem devem ser realizados em conformidade com as disposições do Regulamento (CE) 
n.o 333/2007 da Comissão (2), a fim de garantir que as amostras são representativas do lote amostrado.  

3. As amostras devem ser analisadas tal como comercializadas. A análise do níquel total deve ser realizada em 
conformidade com a norma EN 13804:2013, «Géneros alimentícios. Determinação dos elementos e das respetivas 
espécies químicas. Considerações gerais e requisitos específicos», de preferência utilizando um método analítico 
com base em espetrometria de absorção atómica de chama (AASC) ou espetrometria de absorção atómica com 
fornalha de grafite (AASFG), espetrometria de emissão ótica com plasma indutivo (ICP-OES) ou espetrometria de 
massa (ICP-MS). 

8.7.2016 L 183/70 Jornal Oficial da União Europeia PT     

(1) Painel CONTAM da AESA (Painel Científico dos Contaminantes na Cadeia Alimentar da AESA), 2015. Parecer Científico sobre os 
riscos para a saúde pública relacionados com a presença de níquel em alimentos e água potável. EFSA Journal 2015;13(2):4002, 
202 pp. doi:10.2903/j.efsa.2015.4002. 

(2) Regulamento (CE) n.o 333/2007 da Comissão, de 28 de março de 2007, que estabelece os métodos de amostragem e de análise para o 
controlo dos teores de oligoelementos e de contaminantes derivados da transformação nos géneros alimentícios (JO L 88 de 29.3.2007, 
p. 29). 



4. Os Estados-Membros, os operadores de empresas do setor alimentar e outras partes interessadas devem providenciar 
à AESA os dados de monitorização expressos numa base de peso bruto, com a informação e no modelo eletrónico 
normalizado estabelecidos pela AESA para compilação numa base de dados até 1 de outubro de 2016, de 2017 e 
de 2018. Os dados de ocorrência disponíveis dos anos anteriores que ainda não tenham sido fornecidos devem ser 
transmitidos de acordo com as mesmas modalidades o mais rapidamente possível. 

Feito em Bruxelas, em 6 de julho de 2016. 

Pela Comissão 
Vytenis ANDRIUKAITIS 

Membro da Comissão  
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Este documento constitui um instrumento de documentação e não vincula as instituições 

►B 
►M2 REGULAMENTO (CE) N. o 333/2007 DA COMISSÃO 

de 28 de março de 2007 

que estabelece os métodos de amostragem e de análise para o controlo dos teores de oligoelementos 
e de contaminantes derivados da transformação nos géneros alimentícios ◄ 

(Texto relevante para efeitos do EEE) 

(JO L 88 de 29.3.2007, p. 29) 

Alterado por: 

Jornal Oficial 

n.° página data 

►M1 Regulamento (UE) n. o 836/2011 da Comissão de 19 de Agosto de 2011 L 215 9 20.8.2011 
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▼M2 
REGULAMENTO (CE) N. o 333/2007 DA COMISSÃO 

de 28 de março de 2007 

que estabelece os métodos de amostragem e de análise para o 
controlo dos teores de oligoelementos e de contaminantes 

derivados da transformação nos géneros alimentícios 

▼B 
(Texto relevante para efeitos do EEE) 

A COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS, 

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia, 

Tendo em conta o Regulamento (CE) n. o 882/2004 do Parlamento 
Europeu e do Conselho, de 29 de Abril de 2004, relativo aos controlos 
oficiais realizados para assegurar a verificação do cumprimento da le­
gislação relativa aos alimentos para animais e aos géneros alimentícios e 
das normas relativas à saúde e ao bem-estar dos animais ( 1 ), nomeada­
mente o n. o 4 do artigo 11. o , 

Considerando o seguinte: 

(1) O Regulamento (CEE) n. o 315/93 do Conselho, de 8 de Feve­
reiro de 1993, que estabelece procedimentos comunitários para os 
contaminantes presentes nos géneros alimentícios ( 2 ), prevê que, a 
fim de proteger a saúde pública, devem ser fixados teores máxi­
mos para certos contaminantes presentes nos géneros alimentí­
cios. 

(2) O Regulamento (CE) n. o 1881/2006, de 19 de Dezembro de 
2006, que fixa os teores máximos de certos contaminantes pre­
sentes nos géneros alimentícios ( 3 ) estabelece teores máximos de 
chumbo, cádmio, mercúrio, estanho na forma inorgânica, 
3-MCPD e benzo(a)pireno em certos géneros alimentícios. 

(3) O Regulamento (CE) n. o 882/2004 determina os princípios gerais 
para o controlo oficial dos géneros alimentícios. Contudo, em 
certos casos são necessárias disposições mais específicas para 
assegurar que os controlos oficiais são realizados de forma har­
monizada na Comunidade. 

(4) Os métodos de amostragem e de análise a utilizar para o controlo 
oficial dos teores de chumbo, cádmio, mercúrio, 3-MCPD, esta­
nho na forma inorgânica e benzo(a)pireno presentes em certos 
géneros alimentícios estão estabelecidos, respectivamente, na Di­
rectiva 2001/22/CE da Comissão, de 8 de Março de 2001, que 
estabelece os métodos de colheita de amostras e de análise para o 
controlo oficial dos teores de chumbo, cádmio, mercúrio e 3- 
-MCPD presentes nos géneros alimentícios ( 4 ), na Directiva 

▼B 
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( 1 ) JO L 165 de 30.4.2004, p. 1. Rectificação no JO L 191 de 28.5.2004, p. 1. 
Regulamento alterado pelo Regulamento (CE) n. o 1791/2006 da Comissão 
(JO L 363 de 20.12.2006, p. 1). 

( 2 ) JO L 37 de 13.2.1993, p. 1. Regulamento alterado pelo Regulamento (CE) 
n. o 1882/2003 do Parlamento Europeu e do Conselho (JO L 284 de 
31.10.2003, p. 1). 

( 3 ) JO L 364 de 20.12.2006, p. 5. 
( 4 ) JO L 77 de 16.3.2001, p. 14. Directiva com a última redacção que lhe foi 

dada pela Directiva 2005/4/CE (JO L 19 de 21.1.2005, p. 50).



 

2004/16/CE da Comissão, de 12 de Fevereiro de 2004, que es­
tabelece os métodos de amostragem e de análise para o controlo 
oficial do teor de estanho nos géneros alimentícios enlatados ( 1 ) e 
na Directiva 2005/10/CE da Comissão, de 4 de Fevereiro de 
2005, que estabelece os métodos de amostragem e de análise 
para o controlo oficial do teor de benzo(a)pireno nos géneros 
alimentícios ( 2 ). 

(5) Muitas disposições em matéria de amostragem e análise para o 
controlo oficial dos teores de chumbo, cádmio, mercúrio, estanho 
na forma inorgânica, 3-MCPD e benzo(a)pireno nos géneros ali­
mentícios são similares. Por conseguinte, por razões de clareza da 
legislação, é conveniente reunir num só acto legislativo essas 
disposições. 

(6) As Directivas 2001/22/CE, 2004/16/CE e 2005/10/CE devem, 
pois, ser revogadas e substituídas por um novo regulamento. 

(7) As medidas previstas no presente regulamento estão em confor­
midade com o parecer do Comité Permanente da Cadeia Alimen­
tar e da Saúde Animal, 

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO: 

Artigo 1. o 

▼M2 
1. A amostragem e a análise para o controlo dos teores de chumbo, 
cádmio, mercúrio, estanho na forma inorgânica, arsénio na forma inor­
gânica, 3-MCPD e hidrocarbonetos aromáticos policíclicos («PAH»), 
incluídos na lista das secções 3, 4 e 6 do anexo do Regulamento 
(CE) n. o 1881/2006, devem realizar-se em conformidade com o anexo 
do presente regulamento. 

▼B 
2. O n. o 1 é aplicável sem prejuízo do disposto no Regulamento (CE) 
n. o 882/2004. 

Artigo 2. o 

São revogadas as Directivas 2001/22/CE, 2004/16/CE e 2005/10/CE. 

As referências feitas às directivas revogadas serão entendidas como 
referências ao presente regulamento. 

Artigo 3. o 

O presente regulamento entra em vigor no vigésimo dia seguinte ao da 
sua publicação no Jornal Oficial da União Europeia. 

É aplicável a partir de 1 de Junho de 2007. 

O presente regulamento é obrigatório em todos os seus elementos e 
directamente aplicável em todos os Estados-Membros. 

▼B 
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( 1 ) JO L 42 de 13.2.2004, p. 16. 
( 2 ) JO L 34 de 8.2.2005, p. 15.



 

ANEXO 

PARTE A 

DEFINIÇÕES 

Para efeitos do presente anexo, entende-se por: 

«lote»: quantidade de alimentos identificável, entregue de 
uma vez, que apresenta, conforme estabelecido 
pelo agente responsável, características comuns 
(tais como a origem, a variedade, o tipo de em­
balagem, o embalador, o expedidor ou a marca­
ção). No caso do peixe, o respectivo tamanho 
também tem de ser comparável; 

«sublote»: parte designada de um grande lote para aplicação 
do método de amostragem a essa parte designada. 
Cada sublote deve ser fisicamente separado e 
identificável; 

«amostra elementar»: quantidade de material recolhida num só ponto do 
lote ou sublote; 

«amostra global»: totalidade das amostras elementares colhidas no 
lote ou sublote; as amostras globais são conside­
radas representativas dos lotes ou sublotes de que 
são retiradas; 

«amostra para laboratório»: amostra destinada ao laboratório. 

PARTE B 

MÉTODOS DE AMOSTRAGEM 

B.1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

B.1.1. Pessoal 

A amostragem é efectuada por uma pessoa autorizada, nomeada pelo 
Estado-Membro. 

B.1.2. Produto a amostrar 

Cada lote ou sublote a analisar é objecto de uma amostragem separada. 

B.1.3. Precauções a tomar 

Durante a amostragem, são tomadas precauções para evitar qualquer 
alteração que possa fazer variar os teores de contaminantes ou afectar 
as análises ou a representatividade das amostras globais. 

B.1.4. Amostras elementares 

Na medida do possível, as amostras elementares devem ser colhidas em 
diversos pontos do lote ou sublote. Qualquer inobservância deste pro­
cedimento deve ser assinalada no registo previsto no ponto B.1.8 do 
presente anexo. 

B.1.5. Preparação da amostra global 

A amostra global é obtida através da junção das amostras elementares. 

▼B 
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B.1.6. Amostras para efeitos de medidas executórias, de direito de recurso 
e de procedimentos de arbitragem 

As amostras para efeitos de medidas executórias, de direito de recurso e 
de procedimentos de arbitragem são obtidas a partir da amostra global 
homogeneizada, desde que esse procedimento não infrinja as regras dos 
Estados-Membros em matéria de direitos dos operadores de empresas 
do sector alimentar. 

B.1.7. Acondicionamento e envio das amostras 

Cada amostra é colocada num recipiente limpo, de material inerte, que a 
proteja adequadamente de qualquer possível contaminação, de perda de 
analitos por adsorção na parede interna do recipiente ou de qualquer 
dano durante o transporte. São tomadas todas as precauções necessárias 
para evitar qualquer modificação da composição da amostra que possa 
ocorrer durante o transporte ou a armazenagem. 

▼M1 
No caso de amostragem para análise de PAH, devem ser evitados, se 
possível, os recipientes de plástico, dado que podem alterar o teor de 
PAH da amostra. Devem ser utilizados, sempre que possível, recipientes 
de vidro inertes e isentos de PAH que protejam adequadamente a 
amostra da luz. Se tal for impossível na prática, há que evitar, pelo 
menos, o contacto directo da amostra com o plástico, por exemplo, no 
caso de amostras sólidas, embrulhando a amostra em folha de alumínio 
antes de a colocar no recipiente de amostragem. 

▼B 
B.1.8. Selagem e rotulagem das amostras 

Cada amostra colhida para efeitos oficiais é selada no local de amos­
tragem e identificada de acordo com as regras dos Estados-Membros. 

Para cada amostragem, é mantido um registo que permita identificar 
sem ambiguidade o lote ou sublote amostrados (é feita referência ao 
número do lote), indicando a data e o local de amostragem, bem como 
qualquer informação suplementar que possa ser útil ao analista. 

▼M1 
B.2. PLANOS DE AMOSTRAGEM 

B.2.1. Divisão dos lotes em sublotes 

Os grandes lotes são subdivididos em sublotes, desde que os sublotes 
possam ser fisicamente separados. Para produtos comercializados em 
remessas a granel (por exemplo, os cereais), é aplicável o quadro 1. 
Para outros produtos, é aplicável o quadro 2. Dado que o peso do lote 
nem sempre é um múltiplo exacto do peso dos sublotes, o peso dos 
sublotes pode exceder o peso indicado até um máximo de 20 %. 

B.2.2. Número de amostras elementares 

A amostra global é de, no mínimo, 1 kg ou 1 litro, a menos que tal não 
seja possível, por exemplo, quando se proceder à amostragem de 1 
embalagem ou unidade. 

O número mínimo de amostras elementares a colher do lote ou sublote 
é o indicado no quadro 3. 

No caso de produtos líquidos comercializados a granel, o lote ou su­
blote são, na medida do possível, cuidadosamente misturados e de 
forma a não afectar a qualidade do produto, quer manual quer meca­
nicamente, imediatamente antes da colheita da amostra. Neste caso, 
pode pressupor-se uma distribuição homogénea dos contaminantes den­
tro de um determinado lote ou sublote. Por conseguinte, é suficiente 
colher três amostras elementares de um lote ou sublote para constituir 
uma amostra global. 

▼B 
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As amostras elementares são de peso/volume semelhante. Uma amostra 
elementar pesa ou tem um volume de, no mínimo, 100 gramas ou 100 
mililitros, dando origem a uma amostra global de, pelo menos, cerca de 
1 kg ou 1 litro. Todas as alterações a este método são assinaladas no 
registo previsto no ponto B.1.8 do presente anexo. 

Quadro 1 

Subdivisão de lotes em sublotes para produtos comercializados em 
remessas a granel 

Peso do lote (toneladas) Peso ou número de sublotes 

≥ 1 500 500 toneladas 

> 300 e < 1 500 3 sublotes 

≥ 100 e ≤ 300 100 toneladas 

< 100 — 

Quadro 2 

Subdivisão de lotes em sublotes para outros produtos 

Peso do lote (toneladas) Peso ou número de sublotes 

≥ 15 15-30 toneladas 

< 15 — 

Quadro 3 

Número mínimo de amostras elementares a colher do lote ou su­
blote 

Peso ou volume do lote/sublote (em kg 
ou litros) 

Número mínimo de amostras elemen­
tares a colher 

< 50 3 

≥ 50 e ≤ 500 5 

> 500 10 

Caso o lote ou sublote sejam constituídos por embalagens individuais 
ou unidades, o número de embalagens ou unidades a colher para formar 
a amostra global é o que consta do quadro 4. 

Quadro 4 

Número de embalagens ou unidades (amostras elementares) a co­
lher para formar a amostra global caso o lote ou sublote consistam 

em embalagens individuais ou unidades 

Número de embalagens ou unidades no 
lote ou sublote 

Número de embalagens ou unidades a 
colher 

≤ 25 no mínimo, 1 embalagem ou uni­
dade 

26 - 100 cerca de 5 %, no mínimo 2 emba­
lagens ou unidades 

> 100 cerca de 5 %, no máximo 10 em­
balagens ou unidades 

▼M1 
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Os teores máximos de estanho na forma inorgânica são aplicáveis ao 
conteúdo de cada lata mas, por razões de ordem prática, é necessário 
recorrer a uma abordagem baseada na amostragem global. Se o resul­
tado do ensaio relativo à amostra global de latas for inferior mas pró­
ximo do teor máximo de estanho na forma inorgânica e se houver 
motivo para crer que determinadas latas podem ultrapassar o teor má­
ximo, será necessário realizar novas análises. 

Se não for possível utilizar o método de amostragem indicado no pre­
sente capítulo devido a consequências comerciais inaceitáveis (por 
exemplo, por causa da forma das embalagens, danificação do lote, etc.) 
ou se for impossível na prática aplicar o método de amostragem acima 
referido, pode ser aplicado um método de amostragem alternativo desde 
que a amostragem seja suficientemente representativa do lote ou sublote 
amostrado e que o método aplicado seja plenamente documentado. 

B.2.3. Disposições específicas para a amostragem de peixes de grandes 
dimensões que chegam em grandes lotes 

Caso um lote ou sublote a amostrar contenha peixes de grandes dimen­
sões (peixes individuais que pesam mais de 1 kg) e o lote ou sublote 
pese mais de 500 kg, a amostra elementar deve consistir na parte do 
meio do peixe. Cada amostra elementar deve pesar pelo menos 100 g. 

B.3. AMOSTRAGEM NA FASE DE RETALHO 

A amostragem dos géneros alimentícios na fase de retalho deve fazer- 
-se, sempre que possível, em conformidade com as disposições cons­
tantes do ponto B.2.2 do presente anexo. 

Se não for possível utilizar o método de amostragem indicado no ponto 
B.2.2 devido a consequências comerciais inaceitáveis (por exemplo, por 
causa da forma das embalagens, danificação do lote, etc.) ou se for 
impossível na prática aplicar o método de amostragem acima referido, 
pode ser aplicado um método de amostragem alternativo desde que a 
amostragem seja suficientemente representativa do lote ou sublote 
amostrado e que o método aplicado seja plenamente documentado. 

▼B 
PARTE C 

PREPARAÇÃO DAS AMOSTRAS E ANÁLISE 

C.1. NORMAS DE QUALIDADE APLICÁVEIS AOS LABORATÓRIOS 

Os laboratórios cumprem o disposto no artigo 12. o do Regulamento 
(CE) n. o 882/2004 ►M1 __________ ◄. 

Os laboratórios participam em programas de ensaios de competência 
adequados e conformes ao International Harmonised Protocol for the 
Proficiency Testing of (Chemical) Analytical Laboratories ( 1 ) desenvol­
vidos sob os auspícios da IUPAC/ISO/AOAC. 

Os laboratórios estão em condições de demonstrar que aplicam proce­
dimentos internos de controlo de qualidade. As ISO/AOAC/IUPAC Gui­
delines on Internal Quality Control in Analytical Chemistry Laborato­
ries ( 2 ) (orientações relativas ao controlo de qualidade em laboratórios 
de química analítica da ISO/AOAC/IUPAC) constituem exemplos des­
ses procedimentos. 

Sempre que possível, o rigor das análises é estimado mediante inclusão 
no processo analítico de materiais de referência certificados adequados. 

▼M1 
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( 1 ) «The international harmonized protocol for the proficiency testing of analytical chemistry 
laboratories» (protocolo internacional harmonizado para o ensaio de competência de 
laboratórios químicos analíticos), M. Thompson, S.L.R. Ellison and R. Wood, Pure Appl. 
Chem., 2006, 78, 145-96. 

( 2 ) Edited by M. Thompson and R. Wood, Pure Appl. Chem., 1995, 67, 649-666.



 

C.2. PREPARAÇÃO DA AMOSTRA 

C.2.1. Precauções e generalidades 

A exigência de base é a obtenção de uma amostra para laboratório 
representativa e homogénea sem a introdução de qualquer contaminação 
secundária. 

Para a preparação da amostra para laboratório, é utilizada a totalidade 
do material da amostra recebido no laboratório. 

A observância dos teores máximos estabelecidos no Regulamento (CE) 
n. o 1881/2006 é fixada com base nos teores determinados nas amostras 
para laboratório. 

C.2.2. Procedimentos específicos para a preparação das amostras 

▼M2 
C.2.2.1. P r o c e d i m e n t o s e s p e c í f i c o s p a r a o c h u m b o , o c á d ­

m i o , o m e r c ú r i o , o e s t a n h o n a f o r m a i n o r g â n i c a e 
o a r s é n i o n a f o r m a i n o r g â n i c a 

O analista deve certificar-se de que as amostras não são contaminadas 
aquando da sua preparação. Sempre que possível, os aparelhos e o 
equipamento que entram em contacto com as amostras não devem 
conter os metais a determinar e devem ser fabricados em material 
inerte, por exemplo, plásticos como polipropileno, politetrafluoroetileno, 
etc. Este material deve ser limpo com ácido para minimizar o risco de 
contaminação. As arestas cortantes podem ser de aço inoxidável de alta 
qualidade. 

Existem muitos procedimentos específicos satisfatórios para a prepara­
ção das amostras que podem ser utilizados para os produtos em causa. 
Relativamente aos aspetos não abrangidos especificamente pelo pre­
sente regulamento, a norma do CEN «Géneros alimentícios. Determi­
nação dos elementos e das respetivas espécies químicas. Considerações 
gerais e requisitos específicos» ( 1 ) foi considerada satisfatória, mas ou­
tros métodos de preparação de amostras também podem ser válidos. 

No caso do estanho na forma inorgânica, deve tomar-se o cuidado 
necessário para assegurar que todo o material é dissolvido para fins 
da análise, já que se sabe que ocorrem imediatamente perdas, particu­
larmente por hidrólise em espécies insolúveis de óxido de Sn(IV) hi­
dratado. 

▼M1 
C.2.2.2. P r o c e d i m e n t o s e s p e c í f i c o s p a r a o s h i d r o c a r b o n e ­

t o s a r o m á t i c o s p o l i c í c l i c o s 

O analista deve certificar-se de que as amostras não são contaminadas 
aquando da sua preparação. Os recipientes são enxaguados com acetona 
ou hexano de elevado grau de pureza antes da sua utilização, por forma 
a limitar ao mínimo os riscos de contaminação. Sempre que possível, os 
aparelhos e o equipamento que entram em contacto com as amostras 
são fabricados de material inerte como alumínio, vidro, ou aço inoxi­
dável polido. Os plásticos do tipo polipropileno ou PTFE são evitados, 
uma vez que os analitos podem ser adsorvidos por estes materiais. 

▼M2 
Para a análise dos PAH no cacau e produtos derivados do cacau, a 
determinação do teor de matéria gorda é efetuada de acordo com o 
método oficial 963.15 da AOAC para a determinação do teor de matéria 
gorda dos grãos de cacau e produtos derivados. Podem ser aplicados 
procedimentos equivalentes de determinação da matéria gorda desde 
que se possa demonstrar que o procedimento de determinação da ma­
téria gorda utilizado proporciona um valor igual (equivalente) para o 
teor de matéria gorda. 

▼B 
C.2.3. Tratamento da amostra recebida no laboratório 

A amostra global completa é finamente triturada (quando pertinente) e 
cuidadosamente misturada, utilizando-se um método que comprovada­
mente garanta uma homogeneização completa. 

▼B 
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( 1 ) Norma EN 13804:2013: Foodstuffs. Determination of elements and their chemical spe­
cies. General considerations and specific requirements (Géneros alimentícios. Determi­
nação dos elementos e das respetivas espécies químicas. Considerações gerais e requi­
sitos específicos), CEN, Rue de Stassart 36, B-1050 Bruxelas.



 

C.2.4. Amostras para efeitos de medidas executórias, de direito de recurso 
e de procedimentos de arbitragem 

As amostras para efeitos de medidas executórias, de direito de recurso e 
de procedimentos de arbitragem são obtidas a partir do material homo­
geneizado, desde que esse procedimento não infrinja as regras de amos­
tragem dos Estados-Membros em matéria de direitos dos operadores de 
empresas do sector alimentar. 

C.3. MÉTODOS DE ANÁLISE 

C.3.1. Definições 

São aplicáveis as seguintes definições: 

«r» = repetibilidade, valor abaixo do qual se pode esperar 
que a diferença absoluta entre os resultados de tes­
tes individuais obtidos em condições de repetibili­
dade (isto é, mesma amostra, mesmo operador, 
mesmos aparelhos, mesmo laboratório e intervalo 
curto) se situe dentro dos limites da probabilidade 
específica (em princípio, 95 %), sendo r = 2,8 × s r . 

«s r » = desvio-padrão calculado a partir dos resultados ob­
tidos em condições de repetibilidade. 

«RSD r » = desvio-padrão relativo calculado a partir dos resul­
tados obtidos em condições de repetibilidade 
[(s r / ) × 100]. 

«R» = reprodutibilidade, valor abaixo do qual se pode es­
perar que a diferença absoluta entre os resultados 
de testes individuais obtidos em condições de re­
produtibilidade (isto é, com um material idêntico 
obtido pelos operadores de vários laboratórios que 
utilizem o método de ensaio normalizado) se situe 
dentro de um certo limite de probabilidade (em 
princípio, 95 %); R = 2,8 × s R . 

«s R » = desvio-padrão calculado a partir dos resultados ob­
tidos em condições de reprodutibilidade. 

«RSD R » = desvio-padrão relativo, calculado a partir dos resul­
tados obtidos em condições de reprodutibilidade 
[(s R / ) × 100]. 

«LOD» = limite de detecção, teor mínimo medido a partir do 
qual é possível deduzir a presença do analito com 
uma certeza estatística razoável. O limite de detec­
ção é numericamente igual a três vezes o desvio- 
-padrão da média de ensaios em branco (n > 20). 

▼M2 
«LOQ»= limite de quantificação, teor mais baixo do analito 

que é possível medir com uma certeza estatística 
razoável. Se a exatidão e a precisão forem cons­
tantes numa gama de concentrações centrada no 
limite de deteção, o limite de quantificação é nu­
mericamente igual a 10 vezes o desvio-padrão da 
média de ensaios em branco (n ≥ 20). 

▼M1 
«HORRAT ( 1 ) r » = valor observado de RSD r dividido pelo valor de 

RSD r estimado a partir da equação de Horwitz ( 2 ) 
(modificada) [cf. ponto C.3.3.1 (Critérios de de­
sempenho)] assumindo que r = 0,66 R. 

▼B 
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( 1 ) Horwitz W. and Albert, R., 2006, The Horwitz Ratio (HorRat): A useful Index of Method 
Performance with respect to Precision, Journal of AOAC International, Vol. 89, 1095- 
-1109. 

( 2 ) M. Thompson, Analyst, 2000, p. 125 e 385-386.



 

«HORRAT ( 1 ) R » = valor observado de RSD R dividido pelo valor de 
RSD R estimado a partir da equação de Horwitz ( 2 ) 
(modificada) [cf. ponto C.3.3.1 (Critérios de de­
sempenho)]. 

«u» = incerteza-padrão combinada de medição obtida a 
partir das incertezas-padrão de medição individuais 
associadas às grandezas de entrada num modelo de 
medição ( 3 ). 

▼B 
«U» = corresponde à incerteza de medição expandida, uti­

lizando um factor de cobertura de 2, que permite 
obter um nível de confiança de cerca de 95 % 
(U = 2u). 

«Uf» = incerteza de medição padrão máxima. 

▼M2 
C.3.2. Requisitos gerais 

Os métodos de análise utilizados para o controlo dos géneros alimen­
tícios devem cumprir as disposições do anexo III do Regulamento (CE) 
n. o 882/2004. 

Os métodos de análise para o estanho total são adequados para o con­
trolo dos teores de estanho na forma inorgânica. 

No que diz respeito à análise do chumbo no vinho, os métodos e regras 
estabelecidos pela OIV ( 4 ) aplicam-se em conformidade com o ar­
tigo 80. o , n. o 5, do Regulamento (UE) n. o 1308/2013 ( 5 ). 

Os métodos de análise para o arsénio total são adequados para efeitos 
de rastreio para o controlo dos teores de arsénio na forma inorgânica. 
Se a concentração de arsénio total for inferior ao teor máximo para o 
arsénio na forma inorgânica, não são necessários mais ensaios e a 
amostra é considerada conforme com o teor máximo para o arsénio 
na forma inorgânica. Se a concentração de arsénio total for igual ou 
superior ao teor máximo para o arsénio na forma inorgânica, devem ser 
realizados mais ensaios para determinar se a concentração de arsénio na 
forma inorgânica é superior ao teor máximo para o arsénio na forma 
inorgânica. 

▼B 
C.3.3. Requisitos específicos 

▼M1 
C.3.3.1. C r i t é r i o s d e d e s e m p e n h o 

Se não forem prescritos a nível da União Europeia métodos específicos 
para a determinação de contaminantes nos géneros alimentícios, os 
laboratórios podem escolher qualquer método de análise validado para 
a matriz respectiva desde que esse método respeite os critérios de 
desempenho específicos indicados nos quadros 5, 6 e 7. 

Recomenda-se que sejam utilizados, quando adequado e estejam dispo­
níveis, métodos plenamente validados (ou seja, métodos validados por 
ensaio colectivo para a matriz respectiva). Podem também usar-se ou­
tros métodos validados adequados (por exemplo, métodos validados 
internamente para a matriz respectiva), desde que estes respeitem os 
critérios de desempenho indicados nos quadros 5, 6 e 7. 

▼M1 
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( 1 ) Horwitz, W. and Albert, R., 2006, The Horwitz Ratio (HorRat):A useful Index of Method 
Performance with respect to Precision, Journal of AOAC International, Vol. 89, 1095- 
-1109. 

( 2 ) M. Thompson, Analyst, 2000, p. 125 e 385-386. 
( 3 ) International vocabulary of metrology – Basic and general concepts and associated 

terms (VIM) JCGM 200:2008 [Vocabulário Internacional de Metrologia - Conceitos 
básicos, conceitos gerais e termos associados (VIM)]. 

( 4 ) Organisation internationale de la vigne et du vin. 
( 5 ) Regulamento (UE) n. o 1308/2013 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 17 de 

dezembro de 2013, que estabelece uma organização comum dos mercados dos produtos 
agrícolas e revoga os Regulamentos (CEE) n. o 922/72, (CEE) n. o 234/79, (CE) 
n. o 1037/2001 e (CE) n. o 1234/2007 do Conselho (JO L 347 de 20.12.2013, p. 671).



 

Sempre que possível, a validação de métodos validados internamente 
devem incluir um material de referência certificado. 

▼M2 
a) Critérios de desempenho para métodos de análise de chumbo, cád­

mio, mercúrio, estanho na forma inorgânica e arsénio na forma 
inorgânica 

Quadro 5 

Parâmetro Critério 

Aplicabilidade Alimentos especificados no Regulamento (CE) n. o 1881/2006 

Especificidade Sem interferências matriciais ou espectrais 

Repetibilidade 
(RSD r ) 

HORRAT r inferior a 2 

Reprodutibilidade 
(RSD R ) 

HORRAT R inferior a 2 

Recuperação São aplicáveis as disposições do ponto D.1.2 

LOD = três décimos do LOQ 

LOQ Estanho na 
forma inorgâ­
nica 

≤ 10 mg/kg 

Chumbo Teor máximo 
≤ 0,01 mg/kg 

0,01 < teor má­
ximo ≤ 0,02 mg/ 

/kg 

0,02 < teor 
máximo < 0,1 

mg/kg 

Teor máximo ≥ 
0,1 mg/kg 

≤ teor máximo ≤ dois terços do 
teor máximo 

≤ dois quintos 
do teor máxi­

mo 

≤ um quinto do 
teor máximo 

Cádmio, mer­
cúrio, arsénio 
na forma 
inorgânica 

Teor máximo é < 0,100 mg/kg Teor máximo é ≥ 0,100 mg/kg 

≤ dois quintos do teor máximo ≤ um quinto do teor máximo 

▼M1 
b) Critérios de desempenho para métodos de análise de 3-MCPD: 

Quadro 6 

Parâmetro Critério 

Aplicabilidade Alimentos especificados no Regula­
mento (CE) n. o 1881/2006 

Especificidade Sem interferências matriciais ou es­
pectrais 

Amostras «em branco» Inferior ao LOD 

Repetibilidade (RSD r ) 0,66 vezes RSD R , derivada da equa­
ção de Horwitz (modificada) 

Reprodutibilidade (RSD R ) Derivada da equação de Horwitz (mo­
dificada) 

Recuperação 75-110 % 

LOD ≤ 5 μg/kg (em relação à matéria seca) 

LOQ ≤ 10 μg/kg (em relação à matéria 
seca) 

c) Critérios de desempenho para métodos de análise dos hidrocarbone­
tos aromáticos policíclicos: 

Os quarto hidrocarbonetos aromáticos policíclicos a que estes crité­
rios se aplicam são o benzo(a)pireno, o benz(a)antraceno, o ben­
zo(b)fluoranteno e o criseno. 

▼M1 

2007R0333 — PT — 06.05.2016 — 002.001 — 11



 

Quadro 7 

Parâmetro Critério 

Aplicabilidade Alimentos especificados no Regula­
mento (CE) n. o 1881/2006 

Especificidade Sem interferências matriciais ou es­
pectrais, verificação de detecção posi­
tiva 

Repetibilidade (RSD r ) HORRAT r menos de 2 

Reprodutibilidade (RSD R ) HORRAT R menos de 2 

Recuperação 50-120 % 

LOD ≤ 0,30 μg/kg para cada uma das qua­
tro substâncias 

LOQ ≤ 0,90 μg/kg para cada uma das qua­
tro substâncias 

d) Notas relativas aos critérios de desempenho: 

A equação de Horwitz ( 1 ) (para concentrações 1,2 × 10 
–7 ≤ C ≤ 

0,138) e a equação de Horwitz modificada ( 2 ) (para concentrações 
C < 1,2 × 10 

–7 ) são equações de precisão generalizada independen­
tes do analito e da matriz e apenas dependentes da concentração para 
a maioria dos métodos de análise de rotina. 

Equação de Horwitz modificada para concentrações C < 1,2 × 10 
–7 : 

RSD R = 22 % 

em que: 

— RSD R é o desvio-padrão relativo, calculado a partir dos resulta­
dos obtidos em condições de reprodutibilidade [(s R / ) × 100] 

— C é a taxa de concentração (ou seja, 1 = 100 g/100 g, 0,001 = 
1 000 mg/kg). A equação de Horwitz modificada aplica-se a 
concentrações C < 1,2 × 10 

–7 . 

Equação de Horwitz para concentrações 1,2 × 10 
–7 ≤ C ≤ 0,138: 

RSD 
R = 2C 

(–0,15) 

em que: 

— RSD R é o desvio-padrão relativo, calculado a partir dos resulta­
dos obtidos em condições de reprodutibilidade [(s R / ) × 100] 

— C é a taxa de concentração (ou seja, 1 = 100 g/100 g, 0,001 = 
1 000 mg/kg). A equação de Horwitz aplica-se a concentrações 
1,2 × 10 

–7 ≤ C ≤ 0,138. 

▼M1 
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( 1 ) W. Horwitz, L. R. Kamps, K.W. Boyer, J. Assoc. Off. Analy.Chem., 1980, 63, 1344. 
( 2 ) M. Thompson, Analyst, 2000, p. 125 e 385-386.



 

C.3.3.2. Abordagem de «adequação à finalidade» 

No que se refere aos métodos validados internamente, pode utilizar-se, 
como alternativa, uma abordagem «de adequação à finalidade» ( 1 ) para 
se avaliar a adequabilidade desses métodos para o controlo oficial. Os 
métodos adequados para o controlo oficial têm de produzir resultados 
cuja incerteza-padrão combinada de medição (u) seja inferior à incerte­
za-padrão de medição máxima, calculada por meio da fórmula seguinte: 

Uf ¼ ffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffi ðLOD=2Þ 2 þ ðαCÞ 2 q 

em que: 

— Uf representa a incerteza-padrão de medição máxima (μg/kg). 

— LOD representa o limite de detecção do método (μg/kg). O LOD 
deve respeitar os critérios de desempenho indicados no ponto 
C.3.3.1 para a concentração em causa. 

— C corresponde à concentração em causa (μg/kg). 

— α é um factor numérico cuja utilização depende do valor de C. Os 
valores a utilizar constam do quadro 8. 

Quadro 8 

Valores numéricos a utilizar para a constante α, na fórmula acima 
indicada, em função da concentração em causa 

C (μg/kg) α 

≤ 50 0,2 

51-500 0,18 

501-1 000 0,15 

1 001-10 000 0,12 

> 10 000 0,1 

O analista deve ter em conta o Report on the relationship between 
analytical results, measurement uncertainty, recovery factors and the 
provisions of EU food and feed legislation [Relatório sobre a relação 
entre os resultados analíticos, a incerteza de medição, os factores de 
recuperação e as disposições da legislação da UE no domínio dos 
alimentos para consumo humano e animal] ( 2 ). 

▼B 
PARTE D 

REGISTOS E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

D.1. REGISTOS 

D.1.1. Expressão dos resultados 

Os resultados são expressos nas mesmas unidades e com o mesmo 
número de algarismos significativos que os teores máximos estabeleci­
dos no Regulamento (CE) n. o 1881/2006. 

D.1.2. Cálculos de recuperação 

Caso o método analítico inclua uma fase de extracção, o resultado 
analítico é corrigido em função da recuperação. Neste caso, a taxa de 
recuperação tem de ser registada. 

▼M1 
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( 1 ) M. Thompson and R. Wood, Accred. Qual. Assur., 2006, p. 10 e 471-478. 
( 2 ) http://ec.europa.eu/food/food/chemicalsafety/contaminants/report-sampling_analysis_ 

2004_en.pdf



 

Caso o método analítico não inclua nenhuma fase de extracção (por 
exemplo, no caso dos metais), pode registar-se o resultado não corrigido 
em função da recuperação se forem apresentadas provas de que, ideal­
mente mediante a utilização de material de referência certificado ade­
quado, se alcançou a concentração certificada tendo em conta a incer­
teza de medição (isto é, exactidão elevada da medição) e, assim, de que 
o método não é distorcido. Caso o resultado seja registado não corri­
gido em função da recuperação, tal facto deve ser mencionado. 

▼B 
D.1.3. Incerteza de medição 

O resultado analítico tem de ser registado como x +/– U, em que x é o 
resultado analítico e U é a incerteza expandida da medição, utilizando 
um factor de cobertura de 2 que dá um nível de confiança de aproxi­
madamente 95 % (U = 2u). 

▼M1 
O analista deve ter em conta o Report on the relationship between 
analytical results, measurement uncertainty, recovery factors and the 
provisions of EU food and feed legislation [Relatório sobre a relação 
entre os resultados analíticos, a incerteza de medição, os factores de 
recuperação e as disposições da legislação da UE no domínio dos 
alimentos para consumo humano e animal] ( 1 ). 

▼B 
D.2. INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

D.2.1. Aceitação do lote/sublote 

O lote ou o sublote são aceites se o resultado analítico da amostra para 
laboratório não exceder o respectivo teor máximo estabelecido pelo 
Regulamento (CE) n. o 1881/2006, tendo em conta a incerteza de me­
dição expandida e a correcção do resultado em função da recuperação, 
se o método analítico utilizado tiver incluído uma fase de extracção. 

D.2.2. Rejeição do lote/sublote 

O lote ou o sublote são rejeitados se o resultado analítico da amostra 
para laboratório exceder, para além de qualquer dúvida razoável, o 
respectivo teor máximo estabelecido pelo Regulamento (CE) 
n. o 1881/2006, tendo em conta a incerteza de medição expandida e a 
correcção do resultado em função da recuperação, se o método analítico 
utilizado tiver incluído uma fase de extracção. 

D.2.3. Aplicabilidade 

As presentes disposições em matéria de interpretação são aplicáveis ao 
resultado analítico obtido na amostra para efeitos de medidas executó­
rias. Nos casos em que se efectuam análises para efeitos de direito de 
recurso ou de procedimentos de arbitragem, são aplicáveis as normas 
nacionais. 

▼M1 
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( 1 ) http://ec.europa.eu/food/food/chemicalsafety/contaminants/report-sampling_analysis_ 
2004_en.pdf
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